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Lar, doce lar — O arquiteto Jorge 
Zardo e o designer Jota Pacini falaram ao 
Podcast do Correio sobre as mudanças 
no conceito de moradia. PÁGINA 18

Celebrado sertanista brasileiro, Sydney 
Possuelo (na foto com um indígena 
ancião, em uma aldeia) relata, em 

entrevista ao Correio, a experiência 
com o povo, o mais impactado pela 

Transamazônica e pela usina Belo Monte. 

Acordo de Paris 
fracassou, diz relatório

Ao CB.Poder, o secretário de 
Transportes, Zeno Andrade, 

explicou as dificuldades para 
expandir o programa Vai de Graça 

para os outros dias da semana e 
detalhou medidas para reduzir 

tarifas no DF e no Entorno.
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Fux vai 
mudar de 

turma, mas 
quer julgar 
golpistas

Câmara livra 
Eduardo Bolsonaro

Zambelli mais 
perto de voltar

Senado contra 
cobrança

Extradição Bagagem

Presidente do STF, Edson Fachin concordou com 
o pedido do ministro Luiz Fux de ser transferido 
da Primeira para a Segunda Turma da Corte. A 

mudança foi oficializada ontem. Apesar de ocupar a 
vaga em outro colegiado, Fux manifestou a intenção 

de seguir no julgamento do processo da tentativa 
de golpe de Estado, ação em que é voto divergente 
dos quatro outros magistrados do grupo. Ontem, o 
Supremo publicou o acórdão com a condenação 

das oito pessoas do chamado “núcleo crucial”, entre 
eles o ex-presidente Bolsonaro, e deu início aos 

prazos para os argumentos das defesas.

Filho do ex-presidente se livra de processo 
para cassação por quebra de decoro, que foi 

arquivado pela Comissão de Ética. Deputado 
federal do PL-SP foi denunciado por atacar 

instituições brasileiras nos EUA e trabalhar pelas 
sanções econômicas contra o Brasil. 

MP da Itália deu 
parecer favorável à 
devolução ao Brasil 
da deputada federal 

Carla Zambelli, 
condenada pelo STF. 

CCJ aprova projeto 
que proíbe  aéreas 
de cobrarem  por 

malas de mão. Texto 
segue para análise na 

Câmara.
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A jornada 
de Possuelo 
pelas terras 

dos Arara

EUA atacam 
barco no Pacífico

Gratuidade da 
tarifa é desafio

Data Venia

Entrevista
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Innocence Project Brasil, 
organização que ajudou a 
soltar Francisco Mairlon, 
condenado pelo crime da 
113 Sul, atua desde 2016 

em vários países.

Ex-presidente Bolsonaro 
está inelegível até os 

97 anos de idade

 Advogado José Roberto 
Ruiz mostra os cuidados 

para fugir de crimes digitais 

Projeto pela 

liberdade

Palestrante de evento do 
Lide, o governador de 

Goiás, Ronaldo Caiado, 
pré-candidato declarado 
ao Planalto, destacou o 
investimento do estado 

na melhoria do ambiente 
de negócios. 

COLUNAS EIXO CAPITAL E 
CAPITAL S/A, PÁGINAS 16 E 19 

Aposta na 
economia
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Innocence Project e a reconstrução 

da verdade no caso Mairlon

A 
liberdade é um dos bens mais preciosos 

do ser humano, base para a dignidade e 

para a própria existência. Um cidadão 

só pode ser privado de liberdade em situações 

expressamente previstas na lei e de acordo com 

o devido processo legal, conforme determina a 

Constituição Federal. Infelizmente, essa reali-

dade é vivida apenas na teoria e não na prática, 

pois no Brasil, e em outros países ao redor do 

globo, prisões indevidas, causadas por erros 

judiciais, ainda acontecem. 

Foi diante dessa problemática que surgiu o 

Innocence Project Brasil, uma associação sem 

fins lucrativos criada em dezembro de 2016, 

dedicada a enfrentar o grave problema das con-

denações injustas. O projeto busca não apenas 

reverter erros judiciais, mas também provocar 

o debate público sobre suas causas e propor so-

luções que impeçam que inocentes continuem 

sendo punidos por crimes que não cometeram. 

A iniciativa ganhou notoriedade este mês 

ao livrar Francisco Mairlon de uma pena injusta 

de 47 anos, pela qual ele já cumpria 15, por um 

assassinato do qual não há provas, segundo a 

revisão criminal, de que ele tenha participado.

A advogada criminalista Dora Cavalcan-

ti, uma das fundadoras do projeto, conta que 

a inspiração veio durante o período em que 

atuou como visitante no Innocence Project da 

Califórnia, em San Diego, entre 2013 e 2014.

“Depois dessa experiência, em que apren-

di de perto como funciona um projeto voltado 

à reversão de erros judiciários e como há uma 

rede de colaboração entre instituições que bus-

cam entender por que pessoas inocentes aca-

bam presas, decidi adaptar o modelo à nossa 

realidade”, relata Dora.

Segundo ela, os Estados Unidos contam 

com mais de 60 projetos semelhantes, que ela 

já acompanhava desde a época em que pre-

sidiu o Instituto de Defesa do Direito de De-

fesa (IDDD). “Era um sonho meu trazer essa 

iniciativa para o Brasil. Convidei dois diretores 

que já eram meus parceiros de longa data e, 

juntos, fundamos o Innocence Project Brasil em 

o de 2016”, lembra

operação e começou a transformar, na prática, 

vidas que haviam sido injustamente marcadas 

por condenações equivocadas.

A instituição integra a Red Inocente, pre-

sente em nove países da América Latina e na 

Espanha, e também o Innocence Network, que 

reúne 68 organizações no mundo e já conse-

guiu reverter a condenação de 624 inocentes. 

O Innocence Network teve origem com o In-

nocence Project Nova York, fundado em 1992, 

pelos advogados Barry Scheck e Peter Neufeld, 

na Faculdade de Direito Benjamin N. Cardozo, 

da Universidade Yeshiva. O projeto surgiu a par-

tir de um estudo conduzido pelo Departamento 

de Justiça dos Estados Unidos e pelo Senado 

norte-americano, que revelou que a identifica-

ção incorreta por testemunhas oculares estava 

presente em mais de 70% dos casos de conde-

Innocence Pro-

semelhantes em diversos estados norte-ame-

ricanos e em outros países. Além de buscar 

a libertação dos inocentes, o Innocence Pro-

ject também atua na reforma do sistema de 

justiça criminal, promovendo mudanças em 

práticas de interrogatório, reconhecimento 

de suspeitos e uso de provas científicas, com 

o objetivo de prevenir erros judiciais futuros.

O projeto, localizado nos Estados Unidos 

e sede do Innocence Network, também oferece 

apoio humano e social às pessoas exoneradas, 

por meio do Exoneree Fund — o Fundo de Exo-

neração para reintegração à sociedade. 

Atualmente, o Innocence Project Brasil já 

beneficiou 10 pessoas e reverteu 20 conde-

nações injustas. Para enfrentar os desafios de 

acesso à justiça enfrentados por grande parte 

da população brasileira, o projeto atua em di-

versas frentes:

e de casos de pessoas possivelmente 

• Atuação nos tribunais pela libertação dos 

assistidos;

• Produção de pesquisas e materiais 

informativos sobre as causas e a prevenção 

de erros judiciários;

• Promoção de debates sobre os impactos da 

desigualdade social no sistema de justiça.

O projeto também mantém uma par-

ceria com a Escola de Direito da Funda-

ção Getulio Vargas (FGV-SP), por meio da 

qual funciona uma clínica jurídica. Nesse 

espaço, estudantes de Direito aprendem 

sobre o erro judiciário e participam ativa-

mente da análise de processor reais. Todos 

os casos de sucesso do Innocence Project 

Brasil contaram com a colaboração desses 

alunos, que tiveram papel fundamental na 

investigação e na produção de provas que 

am à lib ão dos inocentes.

Maria Eduarda Lavocat
Levando justiça para qum precisa

CRISTINA ÁVILA
Especial para o Correio

Carrascal faz a festa

rubro-negra
Colombiano alivia torcida com gol aos 43 minutos 
do segundo tempo e assina vitória contra o Racing 

no jogo de ida das semifinal da Libertadores 
diante de 71 mil pagantes no Maracanã. Palmeiras 

enfrenta LDU, em Quito, hoje, às 21h30.

DF se oferece para receber final
PÁGINAS 22 E 23

Casa do skate — Palco do STU National Street Finals no fim de semana, a pista do Parque da 
Cidade será aberta hoje para treinos. Três atletas do DF se exibirão na etapa decisiva. PÁGINA 24 
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Em evento, na noite de ontem, com a presença de autoridades e 
representantes do setor varejista, empresários e personalidades foram 
homenageados pela contribuição para a geração de emprego e renda no 
Distrito Federal. Entre os 10 premiados com o Mérito Varejista 2025, o 
diretor de relações institucionais do Correio, Miguel Jabour (D). PÁGINA 20

Prêmio a 
quem gera 
riqueza
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